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Em cada objeto da coleção, o murmúrio da cidade. 
Em cada caixa. Em cada estante. Em cada armazém. 
Há que perscrutar essa imensa acumulação de 
histórias e de estórias que fez cidade esta cidade. 
Há sempre algo por dizer. De facto, o objeto muse-
ológico  existe sempre para e na iminência de ser 
redescoberto. Uma e outra vez. A cada dia que 
passa, novos significados e novos sentidos se 
entretecem. A cada novo olhar, outras memórias se 
avivam. Buscamos o olhar contemporâneo, esse 
olhar a partir, através, além, para lá de. Que tres-
passa, pela intemporalidade, a infinita cacofonia de 
acasos. Que reanima o objeto, depois da sujeição 
ao número de inventário. Procuramos transcender 
as classificações, as hierarquias, as etiquetas. 
Ensaiamos as correlações, as afinidades, as sincro-
nias. De entre as possíveis, as nossas, as vossas.
Sobre a mesa, sem rede nem reticência. Uma casa 
de todos, para todos. Que se habite a coleção. Que 
nunca se cale. Lançamos aqui as pistas para o 
diálogo. Numa encenação sugestiva e inevitavel-
mente inacabada, as peças reclamam as nossas e 
as vossas interpelações. Queremos as perguntas, 
mais do que as respostas. Abrimos esta casa ao 
debate informal, despretensioso, livre. Trata-se de 
uma proposta para a ativação da coleção, assente 
na participação e, por isso, indefinidamente em 
construção. Que entre toda a gente, a gente desta e 
de qualquer cidade. Façamos a coleção. Façamos a 
cidade. Cruzemos as nossas e as vossas memórias. 
Ouçamos as experiências e as confidências, as 
opiniões e as sugestões, as ideias e os projetos. 
Reflitamos sobre os acontecimentos e as circun-
stâncias, os símbolos e as retóricas, as topografias 
e as biografias. Construamos juntos um lugar de 
encontro, de comunhão, de partilha.
Mas não necessariamente de concordância. Impor-
ta afirmar a crítica, no sentido da pluralidade, da 
divergência, da dissensão. Buscamos o olhar calei-
doscópico, esse que atravessa – e que, por vezes, 
fere irremediavelmente – a estrutura institucional, 

o discurso hegemónico e a verdade absoluta. Pro-
pomos um diálogo inédito, reformador, provo-
catório até. Não impondo uma certa e determinada 
leitura. Não lendo, mas dando a ler. Que se diga. 
Que se contradiga. Cremos na contradição, tanto 
ou mais que no consenso.
Em cada objeto da coleção, a latência do agora, 
essa urgência de contemporaneidade. Há que 
trazer a coleção à luz desta cidade, a de hoje, hoje 
e sempre, para que se mantenha como organismo 
vivo. Convidamos ao debate a partir das micronar-
rativas, dos fragmentos ou mesmo dos restos. O 
que fica do que passa? O que fica para lá da espuma 
das coisas? Pensemos a coleção em todas as suas 
vertentes – histórica, antropológica, simbólica, 
urbanística, social, económica, por aí adiante – e no 
confronto com a atualidade. É sob a luz destes dias 
que a coleção respira, mesmo que aludindo a 
outros, mais ou menos distantes. Concebamos a 
exposição como ponto de partida para a recuper-
ação da vitalidade interrompida. Um novo fôlego. 
Em cada conversa, a epifania.
Sobre a mesa, sem mestre nem aprendiz. Uma 
exposição de todos, para todos. É a interpretação 
como exercício de questionamento. É a curadoria 
como trabalho de revelação. Diríamos até como 
prática social, não querendo, ainda assim, ceder às 
categorizações ou às tendências. Além disso, a 
superação do abismo entre a vida e a arte. Mas 
também entre a arte e o artefacto. Não há por que 
restringir, preterir, elitizar. Construamos juntos um 
espaço de experimentação. Façamos da galeria o 
nosso laboratório. Reencontremos a cidade no 
cidadão anónimo, no lisboeta desconhecido. Em 
cada retrato seu. Em cada objeto de decoração ou 
de mobiliário. Em cada representação, artística ou 
não, dessa pertença. E tanto que fica por expor. E 
tanto que fica por contar. Devolvamos a coleção à 
cidade, mesmo que uma ínfima parte, assumindo o 
compromisso da sua revivificação.
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